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Bolchevismo 

  

Parece que não ha ninguem que 
ha alguns anos a esta parte não te- 

nha euvido e lido milhares de vezés 

que na Rússia se cometem diariamen- 
te centenas de horrorosos crimes, ver- 

dadeiros massacres, que nessas longas 
estepes se enterram cadaveres aos mon- 

tões, que o odio felino impera, que o 

instinto selvagem galopa desenfreada- 

mente, não escapando a essa vertigem 

devastadora nem a suntuosidade da 

arte, nem a fertilidade dos seus tri- 

gais, nem a preciosidade da vida dos 
seus homens de valor, 

E no entanto a Russia mamtem-se, 

exporta, prospera, tema a vontade edu- 

cada das aspirações, vê a realização 

dos seus sonhos dourados que por 

entre lagrimas e torturas dealbaram 
nas masmorras infectas do czarismo 

sangninario e, senhor da consciencia 

colectiva, se ri das ameaças das po- 
tencias que teem vivido á custa do 
perseguido e explorado proletariado, 
que definha sobre o pêso brutal duma 

ganancia em cujas unhas aduncas o 

escravo do trabalho deixa lentamente 
em retalhos a sua vida e a de seus 
filhos. Na Russia aínda ha braços que 
revolvem a terra, que manufactaram é 

que apontam uma espingarda em de- 

feza do seu ideal e cerebros que pen- 
sam e se agitam na efectivação da fe- 
licidade humana pela sua perfectibi- 
lidade e que jamais se deixam subor- 
nar, bandeando-se e atraiçoando os 
companheiros da mesma santa cruza- 

da, À dar-se credito à mílessima par- 
te do que os jornais burguezes e plu- 
tocraticos e reaccionarios da Europa 
teem propalado, na Russia em que já 
não devia erguer-se um monúmento, 

que já não devia colher uma espiga, 
que já não devia possuir o silvo de 
uma fabrica, que já não devia ter um 
coração de amor a pulsar fraternida- 

de e um cerebro a scentelhar fulgu- 

rações dum talento carinhoso, convin- 

cente e orientador, espumam com a 

mesma riqueza doutrora os rendilha- 
dos da arquitectura, arfam com a mes- 

ma facilidade as suas industrias, san- 
gram com a mesma abundancia as 

suas extensas ceáras, os seus poetas 

irisam canções de beleza e graça, os 

seus estadistas abraçam serenamente 

os intrincados problemas de economia 

e fomento nacional e mundial, nos 

seus lares embalam-se creanças e o 

respeito aos seus mortos queridos cons: 

titue uma pura divindade, 

E os jornais das grandes emprezas 

da reacção, que pintaram a Russia 
como um monstro a desconjuntar-se 
em cachoeiras de miserias, a desfazer- 

se em caudais de amarguras, perante 

provas tão frisantes ainda não deixa- 

ram de dobrar a finados, com as men- 

tiras cavilosas da sua usura insacia- 

velo triste fenecer dessa rica nação, 
Crocitam esses bandos negros, mas não 

se atrevem a perturbar o silencio re- 

ligioso de Aquele que em vida foi a al- 

ma da revolução vermelha, o cerebro 

do bolchevismo, o grande pioneiro da 
emancipação dos povos e que, depeis 

da morte, oseu nome baila nos labios 

dos seus patrícios com a mais enter- 

necida saudade, com o mais sacrosam- 

to respeito. 
Lenine viverá eternamente dentro 

dos peitos conterraneos e admiradores 

de toda a orbe, como mo coração do 

cristianismo puro vive Jesus, 
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Lopes de Oliveira 

Medico 

ao que o 

Em Moçam- 

bique está-se 

procedendo ao 

exterminio dos 

animaisferozes, 

estando empre- 

gados nessas 

caçadas alguns 

milhares depre- 

tos. 
emita 

O governo re- 

solveu reprimir 

comtodaa ener-   gia qualquer 

tentativa de al- 

teração da or- 

dem. 
Viva a Republica! 

Viva a Patria! 

Viva a Liberdade ! 
  

  

Espectacalo e beneficençia 
Acabâmos de saber que se prepa- 

ra para o dia 31 uma recita atraente 

no nosso teatro em que tomarão parte 

os notaveis artistas D. Manuela Pinto 
Basto e Guilherme Bizarro e como di- 
rector da orquestra o distinto maestro 
Armando Gomes. 

A falta de espaço inibe-nos de 
desenvolver mais esta noticia, o que 
aremos no prox imo numero. 
————— capo 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa. 

O heroi... 

A proposito da prisão do sr. dr, 
Alfredo Nordeste, que os diarios desta 

semana noticiaram, o Mundo, publi- 

cando-lhe o retrato, acompanha-o da 

seguinte rubrica— Republicano ilustre, 
distinto advogado, combatente da Gran- 
de Guerra, 

Honra, pois, ao heroi da lavande- 
rial,.. 
Damme 

Imposto sobre transações 
Está em pagamento na Tesouraria 

da Fazenda Publica desta cidade o 
imposto sobre o valor das transações 
até o fim do corrente mez,   Aviso aos interessados, 

Sms... 
AS ladroeiras e as poucas ver- 

| gonhas que se teem desco- 
berto nos ultimos anos já não 
teem conta. Pois como acrescen- 
to, lá vai mais esta: na horta des- 
tinada ao almoxarife que tem resi- 
dencia no edificio do Congresso 
«parece uma capoeira de galinhas 
que custou esta insignificancia — 
cinco mil sete centos e tantos 
escudos! 

Ora isto é o cumulo do es- 
banjamento dos nossos dinheiros 
a que se forna necessario pôr co- 
bro, 

Até palacios para galinhas!... 

  

M conformidade com um de- 
creto publicado no mez de 

novembro, é expressamente proi- 
bido, em qualquer hora e estabe- 
lecimento, seja de que natureza 
fôr, vender ou por qualquer ou- 
tra forma fornecer vinho ou be- 
bidas alcoolicas a individuos em 
estado de embriaguez e a meno- 
nores de 15 anos de ambos os 
SEXOS. 

No fundo, a medida tem o seu 
quê de moralisadora; mas é vio- 
lenta ge se atender ao sacrificio 
a que obriga os tres em pipa se 
não houver uma alma caridosa 
que lhe atenue os efeitos... 

ame 

Visita ministerial 

Sabemos de boa fonte que no 
dia 26 do corrente, a guarnição 
militar desta cidade será visitada 
pelo sr. ministro da Guerra, a 
quem se prepara festivo acolhi- 
mento. 

ii me meme 

Natal dos pobres 
Dum anonimo recebemos es- 

ta semana 5$00 para os pobres 
de O Democrata que serão dis- 
tribuidos com as outras quantias 
arrecadadas no proximo dia de 
Natal, 

Agradecemos. 

  

Coronel João de Al- 
meida 

Tambem nós nos vimos asso- 
ciar ás felicitações recebidos pe- 
lo ilustre oficial do nosso exerci- 
to, que no ultimo sabado saiu 
absolvido do tribunal onde fôra 
julgado. É 

O coronel sr. João de Almei- 
da é um oficial distinto, brioso e 
duma grande nobresa de caracter, 
com quem não temos quaisquer 
relações, mas cujo aprumo mo- 
ral nos acostumámos a admirar 
desde que ao nosso conhecimen- 
to começaram chegando varias 
notas da sua biografia em que se 
destacam feitos heroicos, eleva- 
ção de sentimentos, altivez e hom- 
bridade. 

Ligado a uma familia desta 
cidade detentora das antigas tra- 
dições de que Aveiro ainda hoje 
se “orgulha, o'sr. D. João de Al- 
meida merece, pois, que nesta 
hora de justiça vamos 20 seu en- 
contro e com todos os que o 
admiram lhe manifestemos o nos- 
so regosijo por o vermos final-   mente restituído à liberdade e 
ilibado de culpas. Ê   

Este momero foi visado pela comissão de censura 

ERR 
Manuel Marques 

“da Cunha 
A circunstancia de estarmos 

ausentes desta cidade na segun- 
da-feira 
nhar á ultima morada o cadaver 
de Manuel Marques da Cunha, 
que, tendo falecido va vespe- 
ra, vitimado por antigos padeci- 
mentos do coração, nesse dia 
baixou á sepultura rodeado de 
aqueles que em vida lhe aprecia- 
ram o caracter, as virtudes e as 
convicções republicanas, que já- 
mais escondeu, sendo por isso 
um dos melhores elementos com 
que sempre contou o grupo com- 
bativo de Aveiro no tempo da 
propaganda. 

Manuel Marques da Cunha 
não era desta cidade. No entanto 
aqui viveu por muitos anos de- 
pois da sua retirada definitiva do 
Brazil, onde. grangeou fortuna e 
deixou um nome respeitavel co- 
mo são disso testemunho os se- 
guintes periodos dum artigo que 
se encontra no n.º 16 do album 
foto-biografico — Portugueses no 
Brazil-—-e inserto quando do seu 
regresso a Portugal: 

<Na nossa galeria inauguramos o 

retrato de Manuel Marques da Cunha, 
um dos nossos compatriotas cuja vi- 
da laboriosa vale bem um brazão de 
armas, tendo por timbre a mais aus» 
tera probidade e ele proprio se orgu- 
lha de provir de ebscura origem e de 
ver produzida pela sua actividade a 

independencia, que merecidamente dis- 

frueta, 
Democrata, como é proprio dos 

filhos do povo, o seu ideal em politi- 

a é a forma republicana, assim como 
na vida social o altruismo o seu evan- 
gelho, Enquanto esteve no Brazil foi 

sempre dos primeiros a abrir a bolsa 

para socorrer os compatriotas enfermos 
e infelizes ou repatria-los, assim como 
figurou em tudo quanto eli se promo- 
veu em honra do bom nome da terra 
portuguesa, 

Atesta-o a lista dos subscritores 
para a aquisição do navio Patria, uma 

nobre manifestação de patriotismo; 

atesta-o igualmente o diploma de socio 
benemerito que lhe conferiu a Sosie- 
dade Portuguesa Beneficente, de Ma- 

naus, de que foi mordomo e para cu- 

jo hospital forneceu por muito tempo, 
gratuitamente, todo o pão preciso, 

Nascido em Cacia a 7 de agosto 
de 1864 e filho de modestos lavrado- 
res, João Maria dos Santos e Maria da 

Anunciação Santos, partiu em 1880 
para o Pará, onde seus tios se acha- 
vam estabelecidos sob a firma Cunha 
& Irmãos. 

Passou depois para Manaus, 

Em 1901 deixou de vez o Brazil 
para fixar residencia na terra-mãe, 

No Brazil fez parte das agremia- 
ções mais importantes, à começar pela 

Maçonaria, que ali presta indiscutiveis 

serviços humanitarios e filantropicos; 
foi socio da Sociedade Beneficente do 
Pará e depois da de Manaus, prestan- 

do a ambas metitorios e relevantes 
serviços assim como na Santa Casa 

da Miseticordia de que foi irmão pres- 
tantissimo. 

Caracter deveras simpatico e des- 
pretencioso, conserva inalteravel a li- 

nha modesta do homem que se 
engrandeceu pelo trabalho e que no- 
bilitou o seu nome, sem recorrer ás 

chancelarias que dispensam titulos e 
mercês 

inibiu-nos de acompa-|º 

A'º atual situação não 
se deve chamar uma 
situação politica; ela 
é um recurso desespe- 
rado de salvação pu- 
biica. 

(Palavras do ministro da 

Instrução, dr. Alfredo de Ma- 

galhães, em Vizeu). 

  

WA leon es is dóccca as ,. 

Morreu, pois, com 62 anos 
Manuel Marques da Cunha, man- 
tendo até o fim da sua existencia 
as caracteristicas duma alma dia- 
mantina e dum coração magna- 
nimo. 

Em Aveiro auxilou a funda- 
ção do Centro Escolar Republi- 
cano, pertenceu às comissões po- 
liticas do nosso partido arites do 
5 de Outubro e depois fei verea- 
dor da Camara, esteve na Dire- 
cção do teatro, fez parte dos cor- 
pos gerentes da Associação Co- 
mercial, etc,, etc. 

O funeral do dedicadissimo 
republicano, que, por sua expres- 
sa determinação, se realisou ci- 
vilmente, esteve concorridissimo, 
constituindo uma expontanea ho- 
menagem ao homem que sempre 
soubéra viver a dentro das pra- 
xes duma existencia modelar em 
todos os campos da sua acção. 

Cobriam o feretro as bandei- 
ras do antigo Centro Escolar Re- 
publicano, do Recreio Artistico e 
da Associação dos Bombeiros 
Voluntarios, conduzindo a chave 
o tio do extinto, sr. Inacio Mar- 
ques da Cunha e organisaram-se 
até o cemiterio sete turnos. 

O saudoso Manuel Marques 
da Cunha deixa viuva a sr* D. 
Maria Adelaide Morais da Cu- 
nha e duas filhas as sr** D. Bel- 
mira da Cunha Sampaio, esposa 
do sr. dr. Joaquim Toscano Sam- 
paio e D. Delminda da Cunha 
Machado, esposa do esclarecido 
clinico sr, dr. Alberro Soares Ma- 
chado e ainda um fíuo o nosso 
amigo Antonio Marques da Cu- 
nha, 

O Democrata, sentindo o de- 
saparecimento de mais um dile- 
cto amigo e soldado prestimoso 
da Republica, envia a intima ex- 
pressão do seu pezar atoda a fa- 
milia em luto, 

Novo medico 

  

Com a elevada e honrosa: 
classificação de 17 valores ter- 
minou no preterito sabado os 
seus estudos na escola de Lis- 
boa o nosso conterraneo sr. dr. 
Joaquim Henriques, filho do fale- 
cido negociante Alíredo Henri- 
ques. 

Tendo-se distinguido nos pri- 
meiros estudos pela sua vocação, 
inteligencia e bôa vontade, a vi- 
da academica do novo medico 
foi toda revestida de excelentes 
notas escolares pelo que deante 
de si se devem abrir horisontes 
largos de felicidade, que oxalá 
compense os sacrifícios e as 
agruras dum passado extinto pa- 
ra sempre, 

E' quanto desejamos ao sr, dr. 
Joaquim Henriques ao enviar-lhe 
os nossos cumprimentos de pa- 
rabens pela conclusão da sua 
formatura. 
ota em ema 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Margnês de Pom-   bal. 

      

 



  

Grandes jirmazens 0 
Abertura da Estação de Inverno 

Para a presente estação teem êstes Armazens recebi- 
do grande variedade de artigos, em tudo quanto ha de mais 
chic, para casacos e vestidos de senhora. 

Tambem recebeu um lindo sortido de casacos de ma- 
lha para senhoras, Gilletts de malha tanto para senhoras 
como para homens e creanças. 

Esta casa tem, como sempre, um lindo e variado sor- 
lido de tudo quanto o freguez precise é a preços sem com- 
petencia. 

Aos Grandes Armazens do Chiado 

Aveiro 

Notas Mundanas 

Fazem anos: hoje, o nosso velho ami- 
go dr. José Lopes de Oliveira, intransi- 
gente republicano de Oliveira de Aze- 
meis; em 21, a sr* D. Maria Bárba- 
ra Garcia Correia Nóbrega e Souza, 
esposa do ilustrado professor sr. 
Agostinho de Souza, residente nas Cal- 
das da Rainha e o nosso simpatico 
amigo Aurélio Costa; em 23, 0 nosso 

amigo Anibal Rezende, atualmente na 

Beira, Africa Oriental, e em 24, as 
sr*º D, Maria Luiza da Cunha Coe- 
lho Lopes e D, Adelaide C. Gama. 

— Por noticias recebidas esta se- 
mana do Japão, sabemos que tem ex- 
perimentado melhoras dos seus enco- 
modos de nervos que tanto o vinham 
torturando desde o grande cataclismo 
de 1923, 0 nosso particular amigo e 
antigo assinante, sr. João Machado de 
Mendonça, que desempenha, ha anos, 
um legar de conflança no Hongkong 
& Changhai Banking de cidade de 
Kobe. 

Fazemos es mais ardentes votos 

pelo seu completo restabelecimento. 

— Em Eixo deu à luz uma me 
nina, a esposa do nosso bom amigo 

dr. Alfredo de Magalhães, professor 
do liceu no Porto, 

Muitas venturas. 

Galitos-7 
A. D, Ovarause-l 

No passado domingo Galitos pro- 
porcionou-nos mais uma tarde de bom 

football como ha muito já não pre- 
senceavamos, O grupo local demons- 
trou ter tido mais em conta a sua 
preparação nesta epoca o que merece 

todos os mossos aplausos, Os revézes 
passados, alem de pesarem demasiada- 
mente sobre o nome do nosso mais 
forte agrupamento colocavam a nossa 
terra, capital de distrito, num plano 
de inferioridade que quasi nos vexava. 

Que uma nova era de victorias 
honrosas se tenha iniciado em Aveiro 
são os nossos votos de cagaréu que 
em tudo procura vêr este rincãosinho 
marcar destacadamente e seu logar, 

O adversario do grupo local foi o 
Ovarense, o mais completo grupo da- 
quela importante vila, que embora 
não apresentasse o seu feam defimiti- 
vo, fez, contudo, uma exibição cheia 
de entusiasmo e fogosidade que não 
excluiu, por vezes, o desenvolvimento 
dum pouco de association apreciavel. 
Galitos, mais conhecedores do terreno 
e pesando bem a responsabilidade 
moral do resultado, embora desfalca- 
dos tambem, conseguiram um regular 
entendimento entre as suas linhas o 
que lhes deu uma absoluta superiori- 
dade sobre o antagonista que, por 
vezes, e demoradamente, se entregou 
exclusivamente á defeza, 

DefAveiro distinguiram-se como os 
melhores: Silva, que tem progredido 
de jogo para jogo, João Picado e Ce- 
sar, um novo que se tem revelado um 
rapaz de futuro, Os restantes todos 
muito bem, Americo precisa de corri- 
gir o defeito com que centra, sendo 
os seus pontapés demasiado compri- 

dos, Santos melhorou, mas é ainda o 

menos bom na linha de ataque, Ma- 
tos precisa de manter melhor à sua 
área de acção para que não vejâmos 

demasiadamente atrazado em alguns   

momentos em que se torna preciso 

actuar no ataque. 

Natividade, esquecendo tambem o 

seu limite de acção, internando-se, sem 

reflectir, no terreno do ataque, deixa á 

vontade os avançados contrarios, Con- 

tudo foi superior na distribuição acer- 

tada que fez, 
O goal do Ovarense'foi resultado 

dum livre proximo da grande area. 

Augusto Lopes arbitrou com mui- 

to acerto e competencia, A corréção 
dos dois grupos facilitou-lhe imenso a 
sua espinhosa missão. 

A'manhã, se o tempo permitir Ga- 

liios retribuem a visita. 
Que a victoria lhes sorria neva- 

mente são os mossos desejos. 

CD: 
R * 

As terceiras categorias do Club 
dos Galitos perderam por 2-0 com 
um grupo de Espinho-—os Sportezi- 
nhos —cujo desafio decorreu até final 

com à maxima correcção, levando os 

nossos visitantes as mais agradaveis 

impressões. 

"a * 
A convite do Sporting Club de 

Espinho, deslocaram-se no domingo 

áquela praia, onde realisaram um em- 

contro com as suas primeiras catego- 

rias, o primeiro grupo do Sport Club 
Beira-Mar, que ali foim uito bem re- 
cebido, 

Dos jogadores aveirenses, os me- 

lhores em campo, foram José Tantan, 

Patarrana, Simões e o keeper José 
Ferreira, que teve óptimas defezas. 

O jogo, que decorreu sem o mais 
leve incidente, terminou com o resul- 

tado de 3-1 a favor do grupo de Es- 
pinho, 

E om rr 

— Prevenção. 
Manuel Simões Neto declara 

por este meio que tendo retirado 
a procuração a José Maria Si- 
mões Neto, do Carregal, não se 
responsabilisa por quaisquer ne- 
gocios ou tranzações por ele fei- 
tas em seu nome, isto desde a 
data em que regressou do estran- 
geiro. 

Barreiras da Horta, 13 de de- 
zembro de 1926, 

Lagrima-do-Douro: 

Não queiram passar as 
festas do Natal sem com- 
prar uma garrafa deste 
delicioso vinho fino do 
Porto, á venda em todas 
as boas mercearias e ca- 
fés de Aveiro. 

A's pessoas de bom 
gosto 

Está despertando cada vez 
mais o uso do Hodak e toda a 
gente de bom gosto deve possuir 
um aparelho fotografico, dos que 
estão á venda na Casa Baptista 
Moreira nesta cidade, assim co- 
mo rolos Gevaert e muitos outros 
artigos. 

Atenção para a 
4. pagina.   

O Democrata 

| Necrologia 

O telegrafo transmitiu-nos pa- 

ra esta cidade a notícia de ter fa- 

lecido no Pará, para onde em 

abril partira acompanhado de seu 

filho Cristiano, o nosso conterra- 

neo Cezar Augusto Cardote. 
Bem novo ainda fôra para a 

Africa. Lá se conservou cerca de 
30 anos a lutar pela vida, num 
esforço digno de registo, até que 
a morte lhe roubou o filho Er- 
nesto. Desde então, violenta e 
dolorosamente sacudido o seu 
amor de pai, entrou num periodo 
de declinação assustador, que só 
á força dum longo e cuidadoso 
tratamento se conseguiu debelar. 
Melhos, é certo, não tornou, con- 
tudo, a adquirir a saude e resis- 
tencia de outrc 3 tempos, mas pa- 
ra não acordar dores adormeci- 
das resolveu procurar, no Brazil, 
campo para os restos da su ati- 
vidade, 

Ali, porêm, a morte o surpre- 
endeu, pondo termo ás suas fa- 
digas e desgostos. 

A” viuva, a sr* D. Juliana Ro- 
drigues Cardote, bem como a 
seus filhos Cristiano e Antonio, 
este ultimo residente e estabele- 
cido em Alhandra, as nossas con- 
dolencias. 

4% 

Do nosso convivio acaba de sepa- 
rar-se igualmente, tocado pela aza 
negra da morte, um amigo que por 

muitos titulos merecia e nosso afecto, 

pois alêm de elevadas qualidades de 
espirito possuia dotes de coração que 
não será facil deixar de lembrar quan- 
to mais esquecer. 

Joaquim dos Santos Jorge, uma 
esperança em flôr-—27 anos—toda 
cheia de ilusões que a mocidade ali- 

mentava, lá vai na hora em que a Vi- 
da lhe sorria, emprestando-lhe a co- 

ragem e a decisão para a luta de te- 

dos os dias, para o sagrado cumpri- 

mento dos seus deveres e ainda para 

acalentar um sentimento que a purê- 

sa duma mulher fizéra brotar! 
Tendo concluido o curso liceal 

foi admitido na impertante casa ban- 

caria do Porto, Pinto & Souto Maior 

onde durante os anos que ao serviço 

dela esteve grangeou a simpatia dos 

chefes e de mais pessoal nela empre- 
gado, Adoeceu, porêm, e tendo-se-lhe 

agravado ultimamente o mal, Joaquim 
dos Santos Jorge pediu que o deixassem 

vir morrer á sua term onde chegou na 
terça-feira para logo ua madrugada do 
dia seguinte exalar o ulfimo suspiro 

cercado dos velhos pais, irmãos e ou- 

tros parentes que; com justificado mo- 

tivo, o pranteiam alanceados por uma 
grande e profunda dôr, 

O funeral de Santos Jorge, reali- 
sado na quarta-feira de tarde, teve o 
cunho demonstrativo da estima que ao 

finado era votada, nele tomando par: 
te grande numero de empregados ban- 

carios, o ilustre director da Agencia 

do Banco de Portugal sr, dr. Abilio 

Barreto, o gerente do Banco Regional 

sr. Livio Salgueiro, general Peres, ofi- 

ciais do exercito, diversas pessoas de 
representação, Eduardo Coelho de Ma- 
galhães, representando a casa Souza & 

Magalhães, Lda, do Porto e um grupo 
de colegas do extinto, do casa Pinto 

& Souto Maior composto pelos srs. 
Domingos Esteves, distinto chefe da 
contabilidade, Y anuel Lavrador, Er- 
mani Fonseca, Antonio Pissarra, Ernes- 

to Vidal, João Santos Silva e Adolfo 

Waudschneider, que se fez acompa- 

uhar duma bela corôa de crisantemos 
e dálias brancas e grande laço de fi- 

ta de seda da mesma côr onde se lê 
-— Ao saudoso Santos Jorge—Ultimo 
adeus dos seus colegas do Porto. 

Outras corôas se viam tambem 

com sentidas dedicatorias de seus pais, 
de seus irmãos, etc. 

O cadaver, encerrado numa ma- 

gnifica urna de mogno, foi conduzido 

numa carreta, levando a chave O sr. 

Domingos Esteves, chefe da secção on- 

de o extinto servia, 

Organisaram-se diversos turnos até 
o cemiterio oriental, onde os amigos 

para sempre deixaram um companhei- 

ro leal, dedicado e cheio de nobrêsa, 

Dirigiu o funeral o velho eintimo 
amigo do extinto, Alfredo Cesar de 
Brito. 

Resta-nos, por ultimo, apresentar 
á familia do desventurado moço a ex- 

pressão do mais vivo pezar pelo golpe   

Artigos de ótica 
Lunetas e Óculos para miopia, presbitia e vista cançada, 

de todos os graus e feitios assim como armações. 
Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 
Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 

indicações medicas. 
Ourivesaria Vilar 

Rua José Estevam —AVEIRO 
  

  

profundo que acaba de sofrer, acom- 

panhando-a nas suas amarguras. 

“a, 

Tambem faleceu com 70 anos, 
a popular Beatriz Lisboa, que en- 
quanto lhe permitiram as suas al- 
quebradas forças, foi devotada 
enfermeira no hospital desta ci- 
dade, 

Paz á sua alma, 

“* a 

No Porto deixou de existir o 
sr. dr. Adriano Pimenta, director 
de O Prímeiro de Janeiro. 

O extinto era ainda novo e 
um lidimo caracter, pelo que o 
seu desaparecimento do mundo 
é deveras sentido. 

Acompanhamos a redacção do 
brilhante diario da capital do nor- 
te no seu justificado sentimento 

“Ea 

Anteontem taleceu em Lisboa o 
er, Alberto Catalá, que muitos anos re- 
sídio aesta cidade,   Correspondencias 

Tilar, 15 
Inaugurou-se no dominho nesta; 

pequena povoação uma capelinha que 

o amigo Antonio Gonçalves Rei man-| 

solenidade do acto atraido grande con- 

curso de povo que a ele assistiu com 
todo o respeito, sem a mais pequena 

nota discordante. 
Veio tomar parte nas festas, que 

duraram desde sabado até segunda- 

feira, a Banda José Estevam, de Avei- 
ro, e no arraial da noite tomoa parte 

a nossa tuna, que foi escutada com 

agrado desde o principio da ilumina- 

ção, queimando-se nos intervalos bas- 

tante fogo. 

Na segunda-feira houve ainda di- 
vertimentos para a rapaziada, deven- 
do Antonio Rei, por conta de quem 

correram todas as despezas, estar sa- 
tisfeito pela forma cemo viu realisa- 

dos os seus desejos com desvanecimen- 
to e a maxima alegria, 

dou erigir á Santa Eufemia, tendo a| 

I 

E 

Casa de moradia, 
aluga-se na Rua da Estação, 
1.º e 2.º andar, com nove di- 
visões explendidas, todas 
com muita luz e boas vistas, 
com grande quintal, tanque 
para lavar, casa para lenha 
e galinheiros, etc. Tem insta- 
lação electrica já com can- 
dieiros e agua encanada para 
acosinha. Pode ser vista a 
qualquer hora do dia. Falar 
aos proprietarios, Bernardo 
Moraes & Cs, Sucessores, 
Aveiro. 

Professora de piano 
Senhora devidamente diplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
—Aveiro,   

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar uma 

pequena medalha que se perdeu, 
quadrada, de abrir, com um bar- 
co gravado numa face sendo a 
outra lisa, Paga-se aos srs. ou- 
rives que a tenham comprado. 

Tratra-se na Rua dos Mer- 
cadores n.º 16-A. 
ES 

Leilão de penhores 

No dia 22 de Janeiro proximo 
e sabados seguintes leilão de pe- 
nhores com 3 e mais mezes em 
atraso, da casa de penhores des- 
ta cidade, de João Mendes da 
Costa. 

O leilão realisar-se-ha na R, 
Eça de Queiroz, 36. 

Ficam assim avisados OS srs. 
mutuarios. 6 

13 de Dezembro de 1926. 

Cevalo 
raça pequena, vende-se juntamen- 
te com arreio de charrete. 

Para tratar com Antonio de 
Oliveira Matos —Solposto. 

fios meus 
crédores 

Alem de aviso pessoal en- 
viado a cada uma, são desta 
forma convidadas todas as 
pessoas a quem sou devedor 
e áquelas que se julguem com 
direito a qualquer crédito ou 
responsabilidade por mim 
assumida, a reunir nesta ci- 
dade e edificio da Associa- 
ção Comercial, no dia 24 do 
corrente, pelãs 14 horas, a 
fim de tomarem conhecimen- 
to da situação financeira do 
signatario e de todo seu acti- 
vo que fica desde aquela da- 
ta á disposição de quem ao 
mesmo se verificar com di- 
reito. 

Pede-se com empenho a 
comparencia de todos, sendo 
possivel, ou a regular repre- 
sentação dos que não pode- 
rem assistir á reunião, porque 
as resoluções a tomar são da 
maior urgencia e no justo in- 
teresse dos crédores. 

E assim, o signatario, pro- 
cura solver, quanto possivel 
e honradamente, os seus com- 
promissos, ao abrigo de des- 
confianças ou de qualquer 
injusto juizo ácerca da sua 
conduta. 

Aveiro, 15 de Dezembro 
de 1926. 

Armando Ferreira da 
Costa      



  

  

Comarca de Aveiro 

Arr .mat:.ção 

No cia 9 do proximo mez 
de faneir», por 12 horas, ds 
poris «de habitação dos exe- 
cutados Joaquim: da Silva e 
Augusto Gonçalves, sitas no 
logar da Moita, freguesia da 
Oliveirinha, desta comarca, 
se hão-de vender em hasta 
publica, pelo maior lanço 
oferecido, os seguintes bens 
a arrematar: 

Um tonel de madeira de 
carvalho e castanho para 
1400 litros no valor de es- 
cudos 770800; 

Um tonel de carvalho e 
castanho para 2.000 litros, no 
valor de 1:400800; 

Um tonel da mesma ma- 
deira para 1.600 litros no 
valor de 980300; 

Duas pipas de carvalho 
e castanho com a capicidade 
de 600 litros cada uma, pou- 
co mais ou menos, no valor 
de 400800; 

Um caixão de pinho que 
leva pouco mais ou menos 
2.000 litros, no valor de es- 
cudos 120300. 

Estes bens são do execu- 
tado Augusto Gonçalves. 

Uma maquina de costura 
Singer com o nº 854:412 no 
valor de 900800; 

Uma comoda do cerejei- 
ra (ordinaria) no valor de 
bofioo; à 

Um oratorio de m adeira 
com um Cristo no valor de 
20800; 

Um relogio de parede (já 
usado) no valor de 40800; 

Oito quadros ordinarios 
no valor de 16$c0; 

Uma mala para roupa 
no valor de 7o$00; 

Tres mesas de pinho (or- 
dinarias) no valor de 10800; 

Um toucador no valor de 
Jo$00; 

Uma caixa de pinho no 
valor de 20800; 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Todas as despezas da 
praça são por conta do ar- 
rematante. 

Aveiro, 8 de Dezembro 
de 1926. 

Verifiquei 

O juiz Presidente, 

Souza Pires 

O escrivão de 2.º oficio, 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães 

Vende-se 
uma casa de dois andares 
com doze divisões e quintal 
sita na Rua 31 de Janeiro. 
Quem pretender dirija-se 

a Armando Regala. Póde ser 
vista todos os dias das 2 ho- 
ras ás 5. 

Casa 
devoluta, com excelentes vis- 
tas, junto á ponte de S. Gon- 
alo, vende-se. 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira, Rua Tenente 
Rezende—Aveiro.   

Comarca de Aveiro 

fInuncio 
1. publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, e cartorio 
do escrivão do quinto ofício 
— Cristo—foi instaurada uma 
acção de interdição por pro- 
digalidade contra José Ferrei- 
ra Borralho, viuvo, proprieta- 
rio, de Arada, pelos autores 
seus filho e nora Manuel Fer- 
reira Borralho e mulher Con- 
ceição Ferreira Rangel, tam- 
bem proprietarios, e residen- 
tes em Arada. 

E neste processo, por sen- 
tença de quatro do corrente, 
foi decretada a interdição ge- 
ral daquele arguido José Fer- 
reira Borralho, ficando assim 
este privado da administração 
total dos seus bens em con- 
formidade do disposto nos 
artigos 344 do Codigo Civil 
e 424 8 3.º do Codigo do 
Processo Civil. 

O que se anuncia nos ter- 
mos e para os efeitos legais. 

Aveiro, 7 de Dezembro de 
1926. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

- ads 

Comarca de Aveiro 

Cditos de 30 dias 
1.º publicação 

Pelo presente é citado, 
por editos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio, o réu Alfredo 
Marabuto, jornaleiro, residen- 
te que foi no Monte Alto, Es- 
tado de S. Paulo, Estados 
Unidos do Brazil, e actual- 
mente auzente em parte in- 
certa, para, no praso de vin- 
te dias, a contar do termó dos 
editos, contestar, querendo, e 
mais termos do processo, a 
acção de divorcio litigioso, 
com fundamento em que o 
citando cometeu e comete o 
adulterio, e que contra ele 
intentou neste Juizo, sua mu- 
lher Maria do Emilio, que 
tambem usa o nome de Ma- 
ria de Jesus Emilia, domesti- 
ca, da Quinta do Picado, des- 
ta comarca. 

Aveiro, 27 de Novembro 
1926. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do quinto ofício e 
do processo, 

julio Homem de Carvalho 
Cristo 

O Democrata 

Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro 

Estrada de 2.º classe nº 81 

Antiga Estrada Distrito! n.º 76 

AZ-SE publico que no dia 14 de Janeiro de 1927, terá logar 
na secretaria da Administração do Concelho da Vila da Fei- 

ra, sob a presidencia do respectivo Administrador, ás 14 horas, o 
concurso publico para a arrematação da empreitada de escarifica- 
ção de pavimento e escolha de brita, abertura e regularisação de 
caixa, empedramento, ensaibramento e cilindramento, regularisação 
da estrada, compreendendo bermas e valetas, entre quilometros 
24.620 e 30.324, na extensão de 1.000". 

Base de licitação.. 48.850800 

1.221830 

O deposito provisorio será feito na Caixa Geral de Depositos 
ou suas delegações á ordem do Engenhelio Chefs da Divisão, com 
guias assinadas pelo Chefe da Divisão das Estradas do Distrito de 
Aveiro, e requisitadas até ás 12 horas do dia 13 de Janeiro de 1927. 

O deposito definitivo será de 5 por cento da importancia da 
adjudicação. 

As condições do concurso e o caderno de encargos acham-se 
patentes todos os dias uteis das 11 4s 16 horas na secretaria da 
Div'são das Estradas do Distrito de Aveiro, e na Administração do 
Concelho da Vila Feira. 

Deposito provisorio 

Aveiro, 11 de Dezembro de 1926. 

O Engenheiro Chefe da Divisão, 

Manuel de Sá e Mello 

  

  

Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro 

A 

pera publico que no dia 30 do corrente mez, na Secreta- 
ria da Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro, durante 

meia hora, a partir das 14 horas, se recebem propostas, em carta 
fechada, para o aluguer dum compartimento para recolha de auto- 
moveis ou carros, uma loja no rez-do-chão, e todo o primeiro an- 
dar do barracão do Estado, situado na Praia do Farol da Barra de 
Aveiro, pelo praso de 3 anos. 

todos og dias uteis, das 14 ás 17 

A base de licitação, por cada ano, será de quatro 
centos e oitenta escudos (480$00). 

As condições e encargos do referido concurso estão patentes 
horas, na Secretaria da Divisão 

das Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 10 de Dezembro de 1926. 

O Engenheiro Chefe da Divisão, 

Manuel de Sá e Mello 

  

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

OR este Juizo, cartorio 
p do escrivão do quar- 

to. oficio—Flamengo 
—no inventario orfanologico 
por óbito de João Mateus de 
Lima, viuvo, lavrador, que foi 
de Esgueira, vai á praça, no 
dia 9 de Janeiro proximo, por 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
na Praça da Republica, desta 
cidade, para ser arrematado 
por quem mais oferecer aci- 
ma da sua avaliação, o se- 
guinte predio pertencente á 
herança inventariada: 

Quatro quintas partes de 
uma casa tferrea, com po- 
ço, quintal, parreiras, aido, e 
todas as suas pertenças e di- 
reitos, sita em Esgueira, no 
valor de 3.600800. 

Todas as despesas da 
praça bem como a contribui- 
ção de registo respectivo se- 
rão por conta do arrema- 
tante.   Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores   

incertos que se julguem inte- 
ressados na aludida arrema- 
tação para deduzirem todos 
os seus direitos. 

Aveiro, 26 de Novembro 
de 1926. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do quarto oficio, 

João Luiz Flamengo 

Vende-se 
uma marinha de sal com miagni- 
fico viveiro, denominada a S. 
Tiaga, no Esteiro da Leira, e 
duas moradas de casas baixas na 
Rua do Vento, estando uma de- 
voluta, com 10 divisões e quin- 
tal. 

Para tratar com Lino da Sil- 
va Marques— AVEIRO. 

Moinho 
Vende-se um, de moer ce- 

reaes, em boas condições. 
Quem pretender comprar 

dirija-se.a Manuel Simões 
Maio da Fonte—Aradas. 

Comarca de Aveiro 

(ditos de 30 dias 

p 
2 publicação 

ELO Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, e 
cartorio do escrivão do 

5.º oficio — Cristo — correm 
seus termos uns auios de in- 
ventario orfanologico por óbi- 
to de José Pereira, que foi 
viuvo, carpinteiro, de Vilar, 
e em que é cabeça de casal 
Antonio Pereira, casado, la- 
vrador, tambem de Vilar. 

E, sem prejuizo do anda- 
mento dozreferido inventario, 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, a 
citar o interessado José Pe- 
reira, casado, de Arada, e O 
conferente João Maria dos 
Santos, casado, de Vilar, au- 
sentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os termos 
até final do referido inven- 
tario, sob pena de revelia. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 
2: publicação 

ELO juizo de Direito 
da comarca de Avei- 
ro, e cartorio do es- 

crivão do 5.º oficio—Cristo— 
correm seus termos uns au- 
tos de inventario orfanologi- 
co por óbito de Joaquim Fran- 
cisco Gocho, que foi casado, 
lavrador, da Povoa do Vala- 
do, e em que é cabeça de ca- 
sal Barbara de Jesus, viuva, 
lavradora, tambem da Povoa 
do Valado. 

E, sem prejuizo do anda- 
mento do referido inventario, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, a 
citar o interessado Manuel 
Francisco Gocho, solteiro, 
maior, ausente em parte in- 
certa para assistir a todos os 
termos até final do mesmo 
inventario, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, 25 de Qutubro de 
1926. 

Veritiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

mea o em o 4 

O Democrata, vende-se   na Livraria Universal, Rua Direita,    



O Democrata 

Pa e Novidades da 
e premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido 
“LOUÇAS E AZULEJOS” | Casa Editora de A. FIGUEIRINHAS 
“PANNEAUX, DECORATIVOS: 

Manuel Pedro da Conceição, 
| Aveiro 

Rua das Oliveiras, 7! e 87 —- PORTO 

CICSEOL LI EEE 

| Testa & Amadores lt truea, por Gu Chantepieur, tradução de Iosé Agostinho... 10500 O mê ara — 8 Segroda do Marida, por: Maryaa, tradução de Manuel de Melo .... 10500 J " Comissões, Consignações, Sabre a Areia, por Marie le Mitre, tradução de Souza Mastias 10$00 
a setir deLEIXOE Cereais, Ferragens e Mercearia.  |Biario dama Más, por Henri Ardel, tradução de Oldemiro Cesar. ,... 10800 mm Vidraça. '8 Caminho da Felicidade, por Orison Swett Marden, tradução de Ma- 

D ERARA Em 28 de Dezembro para o Rio | Deposilarios de petroleo e gazelina | nael José Rodrigues a ss00 
EM “> de Janeiro, Santos e Buenos-Aires. SHELL. à dia da Princasa, por Renée Gael, tradução de Florbella Espanca 

ge 
Em |2 de Janeiro para o Rio de ja- Es Giiiadas 

DARRO-- neiro, Santos é Buenos-Aifes. J Rua Eça de Queiroz 

m i ra Rio a- Q 
DESEADO-- ty (106 danaico par Wa) AVR - R : - 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia ADUBOS Dapriça, Mao Mia Metro é Pora DE 
seguinte e mais os paquetes ; Sulíato de amonio, nitrato de so- Je Pinho das Neves Mexia , 08 1 G 1... 8 

À | EM 27 de Dezembro para Madeira, Pernam- Hites dpsfoaio h l na ci e NE V e asimiro raça 
ranza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Adubos compostos undada em 130% Fabricação e concertos em lanter- 

e Baenos-Aires p Premiatta com medalha de euro cm todas mas, fareis, radiaderes, pára-lâmas, 
Sulfato de cobre e enxofres. as exposições maçiomais e estramgeiras a que jára-brizas, ; 

Em I|7 de Janeiro para a Ma- Vende aos melhores preços do pr eia catao: ais Eidos RS Ea Mropliza º 
ALMANZORA- deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ESA Base Louças e azulejos lisas e em neo, aitaria gr ad oveis e fu- 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires, a O SAO E dr ga 
ANDES-EM 3i de Janeiro para Pernambuco, Bahia, Virgilio S. Ratola E CR jRua Direita, 72 — Ria do Passeio, 2 

Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos Aires. MAMODEIRO 

Encadernades mais 5$00 cada 

Execução rapida de tudas as encomendas, Aveiro 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe estolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ER! A , 
mas para isso recomendamos toda a ante- Ee eo MM. €. Male s E nto! 
cipação. ME e Aveiro Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de RUA ARROIOS, 101-1. 
Hambiárgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- Lisboa TS 

a - Cereiiis, legumes, carnes de por 0 e a Anoninia de Responsabilidade Lima: it aes unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail $Sº € 
derivados, azeites Correspondentes em tedas as praças do páis 

Boat Rendo comimpagãos o pepsinco a) Tttaatto no Ma dO amor õ oatos 'venda de 8/ conta eu €/ con- parto 19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 'oumitentes. to : dê E: sá: Descontos, ) 
Ou a»s seus correspondentes nas províncias. : | Esta semana tem si= |] | Fornecedor de varias unidades do escontos, saques, transícrentias e autrgs 

operações compretais. 
do fertil em boatos so- [Ah  Stereite. Depisitos é ordtm a prása. 

  

  
  bre alteração da ordem, 

a 
| 4 k 

Rn Ra Campos, Montenegro Chaves, (3 1º |) contirmou até hoje“ | Consultorio Médico | | Maquinas de sscrovor 
Bem sabemos o que 08 

Praça Almeida Garrett, 23 politicos querem mas... 
eira 

Dr. Pompeu Cardoso ne SS 
imo de refutação munial, classifita- ais fe. Í Ceompram e vendem papeis de credito 

Kas TGATi Pabrica Coramica de Jeronimo E $ , sas a om ape ii no coupens, notas e moedas, Doenças da bôca e dentes pega! apo Sia superio- 

MIMO Encarregam-se da emissão, reforma e | Protese e cirurgia dentária 
éliia demais tijotiria ge reembolso de bilhetes do tesouro, at e) Ostodoncia Representante em Aveiro; 
degtrita, és, azulejos, ar- «fo ig e e, co dese! LIQUIDAÇÕES RAPIDAS EO Nha UR caia dino Aa Condo 

meato | Ggrinha de bagaço de azeitona (== em 
Bilffatataria para engorda de gado TELHAS 

Grando soro do fazendas de lã ' Fr are a de 40 quilos e prego de 29$09, incluindo o saco TIJOLOS 

nagionaio Ferreira & Guimarães MADIRRAS 
a Rua do Caes, 18 ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO RUA BO €215; 21— AVEIRO AVEIRO Koque para cosinhias, quilo 825 

Léde 

| DEMOCRATA 
Assêincae 

Seciódade Arignima de Respanskbilidate Limitada estão verdes...   Ca pstéIBIPOO comtos | PORTO |   
    

  
Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

DA MARQUES PINTO MANUEL MENDES LEAL A Ê 
REGINA MIRAN Q R. Tenente Resende, 15— Aveiro F ar m a C | a R | b e i r 9 

MODISTA DE CHAPEUS Com casa de comidas e dormi- 
das 

Recebe hespedes permanentes 

  

arvoaria por A ; 

--|junto ea reta- cimo estrangeiras 
Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- . 

chapeus de senhora e creança a preços medicos lho maximo escrupulo no aviamento do receituario - ções em ns de os. 
Exer itimos figurinos toda a qualidade de |Manda encomendas e casa do 

sa ide freguez Costa do Valado 
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